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INTRODUÇÃO


			Toda relação familiar é um verdadeiro patrimônio, pois apesar de um dia ter chegado ao fim, ela trouxe no “enquanto durou” infinitos aprendizados e experiências que colaboram com a evolução enquanto ser humano em construção, e ainda deixou lindas sementes chamadas de filhos.


			Quando me formei no ano de 2004, na Universidade Regional de Blumenau (FURB), sempre tive uma paixão pelo Direito de Família, agora chamado de Direito das Famílias, mas mal sabia que a verdadeira transformação e aprendizado seriam com a experiência adquirida na casuística.


			Acompanhar um processo de divórcio é compartilhar as entranhas devoradoras de sentimentos tão nobre do amor. Ontem meu bem, hoje meus bens. É vivenciar o escuro quando se quer luz. É suportar o medo após o sonho. É desamarrar os projetos que ainda pulsam dentro de corações aflitos.


			Sentir os sentimentos humanos no trâmite do processo judicial é compartilhar com as partes até que ponto o amor pode virar ódio e compreender por que um sonho pode tornar-se um grande pesadelo.


			Acompanhar um processo de divórcio é dolorido, você consegue perceber o ponto em que amor e ódio se conversam, desvendando algumas das piores versões do ser humano.


			Sabe aquela frase que diz: “Você conhece o seu (sua) companheiro(a) no divórcio”, é pura verdade, pois nesse momento não existem personagens, fachadas, e sim o que era desde o início e que estava acobertado pelo manto da paixão.


			Casamentos terminados, rupturas doloridas, homens, mulheres e crianças rasgados pela dor do amor rompido e pela incerteza do futuro.


			O operador do direito busca entender o caso concreto com a aplicação da lei para ao final resolver aquele enrosco familiar. 


			Todo profissional tenta encontrar a melhor saída para a história relatada, mas do outro lado, existe uma família, pessoas de carne e osso que têm sentimentos e que no fundo não existem vencedores, pois o fim por mais planejado e orientado que seja, é sempre triste, e o advogado é o maestro que conduz a sinfonia, podendo ser um colaborar na pacificação do casal ou uma brasa que incendeia a fogueira.


			Nunca fui uma advogada que gosta do litígio, sempre busquei aproximar as partes, tentando resolver o conflito no próprio escritório, pois, de certa forma, ao adentrar no judiciário sabia o resultado que as partes colheriam, uma boa ou má sentença que resolveria o processo, mas não terminaria com o conflito entre as partes.


			Compreender o que se passa antes e após o divórcio sempre foi um assunto de grande interesse profissional. Sentir, olhar, escutar, acolher, compreender o porquê da dor, daquele término, o que cada cônjuge havia feito para que o amor tornasse ódio de uma hora para outra. Anos de namoro, de olhares, filhos como fruto de um amor infinito, que da noite para o dia se tornam os maiores tormentos, revelando-se os piores pesadelos.


			O processo tem um fim, sim, mas o conflito, a dor, o sentimento continua caminhando com a parte, por mais alguns dias, meses ou anos, tudo vai depender de como aquele homem ou aquela mulher foi educada na infância, ensinada pela vida e qual o grau de orgulho diante da separação.


			Muitas vezes, os cônjuges estão emaranhados nas chagas dos últimos tempos do relacionamento e não conseguem visualizar o grande abismo que se aproxima, negando a realidade, vitimizando-se e agindo igual criança órfã na busca de um pai ou uma mãe.


			A dificuldade no relacionamento pode nascer quando um dos cônjuges volta os olhos para a família de origem, esquecendo-se da nova relação familiar construída. Também pode ocorrer quando o egoísmo derruba os vínculos do matrimônio por buscas sexuais de variação, processos de saturação da convivência, falta de sintonia e planejamento do futuro, gerando um grave problema social.


			A nova família sempre terá precedência, inclusive dos filhos. Marido e mulher sempre vêm antes, e devem ser respeitados como tal.


			Sempre, ou quase sempre, é de forma inconsciente que esse cônjuge se volta, cuidando de um pai, de uma mãe, de uma situação mal resolvida, de um irmão que necessita de ajuda, que não se encontrou na vida e nesse caminho sem volta, emaranha-se e coloca em risco a saúde do casal e a boa convivência com os filhos.


			Não quero dizer aqui que não podemos ajudar nossa família de origem, quero dizer que devemos ocupar o nosso lugar e ajudar de longe.


			Sou casada há 14 anos e dentro de um relacionamento vários são os desafios diários encontrados, desde uma opinião mal colocada, uma falta de empatia com o outro, uma busca por predominância de interesses e muitos outros obstáculos que só quem está casado sabe descrever os melindres de uma relação.


			Certamente, nem todos os dias da convivência matrimonial são flores, mas isso ocorre em todos os campos do comportamento humano. Aquilo que hoje tem um grande sentido e desperta prazer e interesse, amanhã provavelmente, se tornará maçante, pesado e desagradável, ofuscando assim, aquilo que outrora foi o ponto de encontro do casal.


			Nos meus anos de prática no Direito de Família, testemunhei diversas mudanças na legislação, na sociedade que mudaram a forma de ser analisado o Direito das Famílias. Hoje podemos muito mais do que nossos pais puderam, mas os problemas emocionais ainda são os mesmos, isso de certa forma me assusta, pois buscamos as mudanças na lei, na sociedade e no outro, mas esquecemos de olhar para nós mesmo e de reparar em nossos próprios erros. Repetimos patrões o tempo todo, mesmo que isso custe nossa felicidade. 


			No momento do divórcio ambos os cônjuges estão expondo suas vulnerabilidades, muitas vezes em demasia, o que acarreta medo, vergonha e constrangimentos.


			Vulnerabilidade não tem a ver com desnudar-se indiscriminadamente, mas compartilhar com terceiros momentos íntimos em situação de carência afetiva, ódio mental, necessidade de atenção.


			Todo o divórcio abala as estruturas da família, dos integrantes, dos filhos e da sociedade, pois vivemos de forma sistemática e integral.


			Desde a Constituição Federal de 1988, a legislação trouxe diversas mudanças que podem amenizar o processo, mas só uma boa condução do divórcio poderá minimizar o desgaste e a tristeza do luto vivenciado pelas partes, construindo assim automaticamente novos pilares para um novo começo e um futuro com um novo olhar, com novos caminhos e possibilidades, sempre focando na palavra mais importante da relação conjugal: respeito a si mesmo e ao próximo.


			Há muitos fatores que contribuem para o desconcerto conjugal na atualidade, como exemplo podemos citar: insegurança, busca de realização pelo método de fuga da realidade, insatisfação em relação a si mesmo, transferência de objetivos, que não se completa porque a relação não teve base no amor real, situações de ordem econômica e social, amoralidades de comportamentos, busca de sexo diferente etc.


			Todos os relacionamentos conjugais devem ser socorridos quando surgirem desentendimentos com ajuda especializada de conselheiros, psicólogos e da oração que dulcifica a alma e faz convergir para caminhos mais tranquilos.


			A oração atinge diretamente a irritação, fazendo nascer a tolerância com o outro, o estado de desconforto é balsamizado com a compreensão e ambos os cônjuges conseguem refletir de forma tranquila o futuro do casal.


			Como o casamento não é um compromisso irreversível, a separação legal ocorre quando já houve a de natureza emocional, e as pessoas naquele lar se tornam estranhas, não existindo outra opção a não ser a separação.


			Portanto, é recomendado que antes de tomar uma decisão tão importante, procure aconselhamento de uma pessoa de extrema confiança, que não irá te julgar, como a mãe, o pai ou um verdadeiro amigo.


			Dessa forma, todo compromisso afetivo que envolve dois indivíduos, é muito importante para a saúde psicológica do casal, sendo assim, toda ruptura abrupta, agressiva, com atitudes levianas gera lesões na alma da célula familiar ocasionando muita dor, mágoa e ressentimentos, dificultando assim a evolução individual.


			





PRIMEIRA PARTE


			1


			Por que nos casamos?


			Afinal, por que nos casamos? “Quando o homem encontra a mulher e a mulher encontra o homem eles se olham nos olhos e imediatamente fascinam-se um pelo outro”. Bert Hellinger1.


			Nas palavras de Bert, o amor à primeira vista é um amor sem olhar, sem envolvimento. Ainda não vemos o outro na sua integralidade e, sim, uma imagem do que desejamos, sonhamos, aspiramos. Muitas vezes, desejos mal curados da infância, dores não saradas, anseios, tudo reflete na busca de um amor oculto.


			Uma menina que não recebeu a atenção do pai busca inconscientemente um cônjuge que não lhe dará atenção, respeito, importância, e isso com o tempo pode ocasionar a separação. Um menino que não recebeu o carinho de sua mãe exige da esposa atenção, olhando na companheira uma mãe que não teve.


			Simbolicamente, a mãe e o pai (mas de forma especial a nossa mãe) estão ligados de forma íntima ao que nos liga à força da vida, pois é por meio deles que podemos vivenciar primeiramente nossa existência. Precisamos nos encher de nossos pais, principalmente da mãe, para irmos ao encontro do nosso cônjuge de forma completa.


			Construímos com base em nossos desejos, anseios e crenças familiares um par ideal e vislumbramos uma felicidade futura para constituir uma família. A família não é apenas o agrupamento doméstico, mas a união de espírito com programas de evolução estabelecido. Ou você acha que caiu de paraquedas em sua família?


			Perante a condição imposta pelas leis da vida, quase sempre não se tem a família na qual se gostaria de estar incluso, estamos, portanto, dentro da família que precisamos para nosso aprimoramento moral e intelectual.


			Certamente, é no seio familiar em que nos encontramos que existem os espíritos certos para nós melhorarmos, transformando os maus em bons sentimentos, exercitando a fraternidade, a gratidão e o amor.


			Nem sempre será uma tarefa fácil, mas por meio da prática da gratidão pode-se ter a oportunidade de ressarcir débitos anteriormente adquiridos, desenvolver a paciência, exercitar a tolerância, a compaixão e o aprimoramento do self.


			Às vezes, projetamos anseios mal resolvidos dos nossos pais. Outras vezes, criamos estereótipos de uma família exemplar e moldamos a nossa busca pelo que temos como exemplo da nossa própria família, refletida nas crenças familiares e não no amor que constrói, que cuida, que prospera.


			Quando o homem diz à mulher: “eu te amo”, e a mulher diz ao homem: “eu te amo”, isso ainda tem pouca força, pois são palavras ditas em momentos oportunos. Agora, quando o homem e a mulher dizem: “amo você e a sua integralidade”, esse olhar se expande, e o significado disso aparece com o tempo, esse é o outro amor, à segunda vista, na visão de Bert Hellinger.


			O mais importante de tudo é que não nos casamos só com a pessoa, e sim com ela, sua família e seu destino, e isso é grandeza. Isso é aceitar tudo que o amor pode nos proporcionar, ou seja, dores e amores.


			Quem casa buscando felicidade se perde no meio do caminho, pois casamento e partilha é crescimento, é envolvimento e doação.


			Antes de nos casarmos, precisamos ter consciência de que o outro é diferente de nós, que a família em que o nosso “par” adveio tem cultura, estrutura, exemplos, vivências, diversas, e o “x” da questão é essa aceitação. Somos estrangeiros convivendo no mesmo local. Olhar o outro para satisfação de desejos, como: olha que corpo bonito, como ela se expressa, como ela sorri... não vai preencher a alma e logo o amor vira dor.


			É no casamento que encontramos a melhor escola para nossa evolução e, assim, necessitamos do outro para evoluirmos, se soubermos compreender essa lição da vida, saberemos direcionar nosso barco em ondas calmas e mar tranquilo. O amor é a bússola do nosso relacionamento.


			A partir do momento que compreendermos que o casamento é um meio perfeito para alcançarmos a nossa evolução pessoal e que o cônjuge escolhido é o instrumento para essa escada, vamos entender por que precisamos compreender que as dificuldades de um relacionamento e suas diversidades, que nem sempre devem levar a um divórcio, e sim, a um entendimento do ponto de vista do outro, uma alteridade.


			SER-CRIAR-AMAR.


			Quando buscamos o autoamor primeiro, fazendo nossa reforma íntima, vamos dominar a arte de sonhar e criar e juntos vamos amar o outro e transformar nosso relacionamento.


			 Encontramo-nos com a pessoa amada para melhorarmos enquanto seres humanos e para dar continuidade ao progresso do planeta. Assim foi desejado e criado pelo nosso Deus maior.


			O casamento, nada mais é do que uma parceria selada pelo casal perante a lei dos homens, mas a energia, a conexão que envolve esse enlace, é regida pela lei do universo e conectada ao plano espiritual.


			Como sabemos, temos que amar até mesmo os nossos inimigos. Então imaginemos a nossa responsabilidade perante aquele que dizemos: “amar de verdade”. 


			Como é construído esse amor que me envolve? Amor de renúncias, de posse, de apegos, de sentimentos contraditórios, de uso. Qual é o verdadeiro sentimento que envolve o amor que eu construí? Ou melhor, como é o seu amor pelo cônjuge? No que ele (ela) te serve? Essas são perguntas que o cônjuge precisa analisar, antes de pedir o divórcio. Fazer uma busca interna. Será que o que eu reclamo nele não seria a minha mea-culpa. O quanto de culpa eu tenho para que meu cônjuge se tornasse o que se tornou?


			Ter química ou ser o modelo ideal de casal, sem rodeios, joguinhos, com amor tranquilo, levinho e sem cobranças parece algo a ser procurador por todos, mas no final percebemos que as dificuldades e as diferenças são gritantes e o casal precisa saber amparar um ao outro com muito comprometimento e respeito.


			O casamento é a junção de um combinado realizado pelas duas pessoas que têm vontade de compartilhar a vida conjuntamente. Cabe aos dois decidirem o que vão eleger como prioridades em sua relação.


			O primeiro grande passo é largar as amarras da família de origem. Esse passo é o mais intenso e complexo, diria que nesse ponto é que muitos casais se perdem na tentativa de provar ao outro que o exemplo dele é melhor, que a família dele é mais apropriada, que “os meus pais” são melhores etc. e tal.


			Respeitando as decisões do outro e compreendendo por que o outro age daquela forma, o casal pode chegar a um denominador comum, desde que ambos estejam abertos para a grande jornada do autoconhecimento.


			Cada um dá um cadinho de amor para o outro, e assim, começa um casamento. Um pouco de mim, um pouco de você. Isso sim, aquilo não. Eu gosto disso e você daquilo, e assim vamos nos conhecendo e conhecendo o outro, manifestando nossos desejos diários e planos para o futuro e quem respeitar o limite do outro conquistará o coração do amado, para serem felizes para sempre.


			Ao casarmos, abrimos mão de ter relações sexuais com diversas pessoas e estamos sendo racionais e não carnais, compartilhando o amor e a parceria com uma pessoa que elegemos como nosso par. Aquela pessoa que nos inspira, que mexe com nossos sentimentos, que faz a tristeza virar felicidade, que nos revira e que faz nosso coração saltar pela boca quando chega.


			Pera aí... isso é paixão... amor é algo muito mais forte.


			O poema de amor (“Beija-me com teus beijos! Tuas carícias são melhores que o vinho...”) mais famoso é também um dos livros mais enigmáticos da Bíblia. Raros estudiosos acreditam nisto, mas o “Cântico dos Cânticos”, livro do Antigo Testamento, começa atribuindo sua autoria ao rei Salomão que trouxe um pouquinho do segredo do amor.


			O amor é diferente da paixão. A paixão é um sentimento que passa, mesmo que seja intensa, mas o amor é duradouro, permanece. O amor é a base sobre a qual todos os nossos relacionamentos devem ser construídos. O amor une pessoas de maneira especial. O outro deixa de ser um objeto para usar e  se torna uma pessoa importante, que merece carinho, respeito e consideração. Quem ama quer o bem da pessoa amada, se preocupa com ela, quer passar tempo com ela.


			Qual é a melhor dinâmica em uma família? Existe uma receita pronta, que podemos seguir para ter sucesso? Ou, talvez, algum segredo que envolve os casamentos que comemoram as bodas?


			Existem países em que ainda prevalece à poligamia, como é o caso da Arábia Saudita, que é berço do profeta Maomé e coração do mundo islâmico, a Arábia Saudita toma textualmente a palavra do Alcorão: “Casai com quantas mulheres quiserdes, 2, 3 ou 4; mas, se temeis não poder tratá-las com equidade, então tende uma só”, diz o livro sagrado. 


			Os números do texto são interpretados somente como exemplo – não há limite para a quantidade de esposas, desde que o cartão de crédito do marido também não tenha limite para sustentar todos esses desejos incontroláveis das mulheres modernas.


			Outro exemplo ocorre na Tanzânia. Nesse país da África Oriental, onde a maioria da população vive em zonas rurais, é obrigatório que os casamentos sejam registrados e, no momento do registro, sejam declarados monogâmicos ou poligâmicos. Para união mudar de status, deve haver consentimento do marido e da mulher, como se fosse um verdadeiro combinado.


			No Lêmen, a poligamia é autorizada em termos parecidos com os sauditas. É permitida desde que o homem possa tratar bem de todas as suas mulheres, o que restringe a prática aos homens ricos e de posses – também pudera né, os desejos femininos são tantos: uma roupa nova, um carro novo...


			Além disso, há algumas regras a serem observadas, na família iemenita. Uma delas diz que a primeira esposa tem sempre a última palavra. É ela quem autoriza (ou não) o marido a procurar outras mulheres para viver com eles sob o mesmo teto – até aqui, acho justo, pois ela chegou antes, governa melhor a situação. Eu que não queria estar no lugar dela.


			Aqui no Brasil, a Poligamia é proibida, mas diariamente vemos e ouvimos diversos casos, em que homens e mulheres desrespeitam as regras conjugais, com intuitos adversos de uma relação familiar.


			Atualmente, são vários os julgados deferindo indenização por danos morais ao cônjuge vítima, devido o cônjuge imprudente ultrapassar a barreira da razoabilidade, com a prática de condutas ilícitas, gerando um dano que provoca sofrimento físico e mental.


			Quando pensamos em traição, a maioria de nós imagina alguém em quem confiamos fazendo algo tão terrível, que pudesse estar no top five da lista das principais causas de um divórcio.


			Qual é a pior traição que você pode imaginar? Ele(a) me trai com a(o) melhor amiga(o). Ele(a) mente como gasta o dinheiro? Ele(a) compra coisas escondidas? Ele(a) usa a minha vulnerabilidade contra mim? Ele(a) faz investimentos escondidos? Ele(a) não compartilha mais seus sonhos e objetivos? Ele(a) te exclui dos amigos?


			Todas são traições terríveis que abalam um relacionamento e podem levar a separação indesejada, mas há um tipo específico de traição que é mais desleal e corrosiva em todas as outras opções, que geralmente ocorre muito antes das outras. Estou falando da traição do descompromisso. De não se importar. De desfazer o vínculo sorrateiramente, de não desejar dedicar tempo e esforço ao relacionamento, ou melhor, de não cuidar. Quem ama cuida. Essa é a pior traição para desencadear o término de um relacionamento.


			Veja que, quando pessoas que amamos ou com quem temos um forte vínculo param de se importar conosco, de nos dar atenção e de investir no relacionamento, é porque nada mais valemos para o outro, fazendo surgir a mágoa e o ressentimento, que são chagas destruidoras primeiro de nós mesmos depois do outro.


			Qualquer que seja a razão para o pontapé inicial, sempre precisamos estar abertos para enfrentar as dificuldades da vida, deixando de lado a vida de princesas e fantasias, assim, assumiremos o nosso papel de forma integral e adulta.


			Não importa o seu nível de maturidade emocional, encerrar um ciclo vai gerar uma dor imensa. Existe sim, um grande abismo que se abre, mas temos que ter paciência e não se cobrar tanto, parar de se sabotar, ao final tudo ficará bem.


			Existem diversos contos infantis que descrevem a busca do príncipe e a beleza das vidas das princesas, mas na prática não existe cavalo branco, muito menos sapatinhos de cristal, a vida é uma eterna busca pela felicidade.


			Temos que ter em mente desde o início que o casamento é uma coisa complexa. Vejamos o porquê. 


			Cada qual é uma individualidade que se desconhece. Na verdade, pouco ou quase nada ainda sabemos de nós mesmos. Cada um de nós se ignora solenemente e muitas vezes nem se dá ao luxo de se dar uma espiadinha por acaso para aparar as arestas. 


			Há reações no nosso mundo íntimo que não fazemos ideia de que as teremos, e quando teremos, e só vamos sentir quando algo acontecer externamente, que irá fazer eclodir um novo ser que ainda não conhecemos.


			Os eventos existentes na nossa vida estão só esperando o ataque sorrateiro, conforme nosso padrão emocional. Nenhum evento pode ocorrer a um ser humano sem o nosso consenso, mesmo que inconsciente. Nada pode acontecer sem antes adentrar na psicologia, nas entranhas do ser.


			O ser é feito de estados e o mundo de eventos. Viver é uma verdadeira escola e cada estágio é um obstáculo novo.


			 Há grandezas do nosso mundo interior que desconhecemos totalmente. Mas também existem sombras guardadas a sete chaves que não queremos desvendar para ninguém, dando arrepios só de imaginar.


			Você quer saber o futuro da sua relação conjugal? Conheça-te. Não perca tempo, para depois largar toda a culpa no outro e perder o amor da sua vida.


			Vivemos com uma grande nuvem em nossos olhos, e muitas vezes exigimos do outro algo que ainda não somos. Mudança, mudança e mais mudança é que exigimos dos nossos parceiros o tempo inteiro. Vivemos cheios de dedos apontados e esquecemos que o principal dedo aponta para nós mesmos. Nenhuma separação acontece de forma inesperada. O inesperado é detalhadamente premeditado, preparado.


			Não é à toa que para nós superarmos as tentações do mal e sermos felizes nesta vida, será importante seguir o que uma crucial sabedoria antiga descreve: “conhece-te a ti mesmo”.


			Na filosofia socrática o “conhece-te a ti mesmo” se tornou uma espécie de referência na busca não só do autoconhecimento, mas do conhecimento do mundo, da verdade e do significado da vida. Para o pensador grego, conhecer-se é o ponto de partida para uma vida equilibrada e, por consequência, mais autêntica e feliz.


			Ora, na medida em que nós não nos conhecemos, torna-se sempre difícil uma relação mais saudável de nós para nós mesmo, imagina quando convivemos com outro ser que também não se conhece. Está feita a festa! Ou melhor, a bagunça.


			Nos conhecer melhor nos ajudaria a ir superando essas dificuldades de entendimento, costurando feridas e remendados desafios nas relações interpessoais. Cada vez que eu fizesse esforços, que eu demandasse movimentos de autoconhecimento, isso me facilitaria muito conhecer a outra pessoa que está ao meu lado e, assim, construiria uma vida mais próspera e feliz ao lado de quem amamos.


			O universo é perfeito assim como ele é. O único que deve mudar somos nós mesmos.


			Obviamente ele se tornaria melhor esposo, ela se tornaria melhor esposa e ambos se fariam melhor casal e, em consequência, cuidariam juntos da prole advinda do amor, se cada um olhasse para dentro de si e respeitasse o momento do outro.


			Lamentavelmente essas coisas não existem na prática, só no mundo dos livros, porque somos ainda muito infantis e buscamos sempre artifícios para desculpar nossas próprias falhas, negando nossos sentimentos e arrastando com a barriga a solução, que está dentro de nós.


			O antagonista somos nós mesmos. Ele é nosso aliado, nos avisando sempre o que fazer para matar o inimigo que mora dentro de nós.


			Casamentos são destruídos por puro orgulho e egoísmo. Porque, quando o indivíduo se casa com outro, deseja ser servido pelo outro, deseja que as virtudes estejam com o outro, deseja, completar algo que falta dentro de si e aí está o grande barco furado que as pessoas embarcam e se afundam.


			É muito comum que os homens digam: Estou procurando a mulher ideal para mim, aquela sonhada “mulher para casar”. Só que eles não imaginam que eles mesmos serão o “homem ideal” sonhado por aquela mulher escolhida.


			Algumas das razões do casamento são: a ilusão de viver um sonho, cumprir com o ideal social e cultural, compartilhar ideias e projetos, cobrança da família ou de terceiros; desejo de encarar a vida em dois; não viver na solidão; viver junto com alguém que te ama; desejo de constituir uma família; casar porque todos casam; casar porque você é o único da turma solteiro; e assim seguem diversas razões, cada um tem suas ideias, propósitos e sonhos. Todas essas razões são combustíveis para o início de um relacionamento, quando elas começam a sumir, junto com elas se abre o processo do divórcio.


			Atribuir a si mesmo a culpa é o melhor caminho. A vítima sempre será a culpada. O segredo dos segredos é a mea-culpa.


			O casal que não separou alguns momentos do relacionamento para fazer a busca interior está fadado a entrar na lista escura da separação, dos índices, portanto, invista o quanto antes em si mesmo para poder contornar as brigas e os desentendimentos conjugais diários.


			Todo problema precisa ser resolvido no dia, não espere para semana que vem ou amanhã, a bola de neve só fica maior.


			Desentendimentos fazem parte de toda história de amor, afinal somos diferentes um do outro. O pedido de desculpas, o perdão, são formas de manifestar a caridade com o outro e isso faz parte da vida de casal maduro.


			Até que não nasçam os filhos, nós não teremos aí a dimensão do amor paternal, maternal e, gradativamente, numa mesma existência, nós estaremos experimentando as mais variadas dimensões do amor.


			Somente quando nos tornamos pai e mãe é que compreendemos o amor genuíno e aí sim, assimilamos por que casamos.


			Todos nós somos membros de uma família universal, e dentro do lar doméstico, construímos um cadinho pequeno para vivenciar as várias dimensões do amor.


			Quando nos unimos em uma relação conjugal, não nos fundimos em uma pessoa só, não nos tornamos um único ser, uma única alma, continuamos tendo gostos, sentimentos, escolhas, ideias individuais; unimo-nos pelos laços do amor, pela empatia, pela camaradagem, mas, é importante saber que cada qual precisa ter essa liberdade de respirar, como nos lembra o grande poeta árabe Gibran Khalil Gibran, quando nos assevera que “nós deveremos viver juntos, dançar juntos, cantar juntos, mas que cada um deverá estar sozinho”.


			Todo casamento precisa de duas pessoas para existir, se um tomou a decisão de terminar e já foi tentado de tudo, não há nada que o outro possa fazer a não ser aceitar.


			A união precisa do consentimento de dois. O divórcio da vontade de um. E assim, podem recomeçar um novo sonho, um novo amor, mas se não reparar o interior, vão acabar com um novo divórcio, uma nova dor, porque a felicidade não está no outro e sim dentro de nós mesmos.


			Trocar de parceiro não vai curar os problemas, trazer felicidade. Porque a felicidade está dentro de nós. O cônjuge não é o culpado, somos nós mesmos.


			Assumir a mea-culpa é a chave mestra da relação. 


			Ah, antes que eu me esqueça, para assumir a mea-culpa você precisa do autoamor, mas isso é assunto do outro livro: No cantinho da consciência.
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			De início


			Em uma manhã, recebi uma cliente, que desejava ajuizar um pedido de divórcio. Até aí, tudo bem, seria mais uma demanda na área da família, estaria entrando para as estatísticas.


			Com o desenrolar da conversa, comecei a receber as informações do porquê aquela mulher com mais de 35 anos de casamento estava querendo se separar, já no outono de seu relacionamento.
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